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Luis Mazzantini 
29 May? JS84 

Apoderado: I). Federico 
Mínguez, 

Lagasca, 55, M a d r i d . 

Rafael Guerra Guerrita 

27 Septiembre 1887 

Capuchinos, ió, Córdoba. 

Francisco Bonal Bonarillo 
27 Agosto ISQI 

Apoderado: D . Federico 
Escobar, 

Miguel del Cid, Sevilla. 

Miguel Báez Litri 
28 Octubre 1804 

Apoderado; D Vicente 
Ros, Buenavista, 44, 

Madrid. 

José Rodríguez Pep¿te 
3 Septiembre 18 qi 

Apoderado: D . Francisco 
Fernández, 

Cruz, 25. segundo, Madrid. 

José García Algabeño 
22 Septiembre 189? 

Apoderado: D Francisco 
Mata, San Eloy, 5, 

Sevilla. 

Julio Aparici Fabrilo 
30 Mayo i88q. 

Apoderado: D . Manuel 
García, Pascual y Genis 3, 

Valencia. 

Antonio Moreno Lagartijillo 
12 Mayo i8qo 

Apoderado: D . Enrique 
Ibarra Ciarán, Esperanza, 3, 

M a d r i d . 

Antonio Reverte Jiménez 

16 Septiembre i8qi 

Iniesta, 33, Sevilla. 

Nicanor Villa Villita 
2q Septiembre i8qS 

Apoderado: D . Enrique Moreno, 
Carretera de M a d r i d , 136, 

Zaragoza. 

Antonio Fuentes 
17 Septiembre i8qj 

Apoderado: D . Andrés 
; Vargas, Montera, 19, tercero, 

M a d r i d . 
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Joaquín Hernández Parrao 
/.o Noviembre iSqó 

Apoderado: D . Fernando 
Medina Moreno, 

Capuchinas, 5, Sevilla, 

Emilio Torres Bombita 
21 Junio 18Q4 

Apoderado: D. Pedro 
Niembro, Gorguera, 14, 

Madrid. 

Cayetano Leal Pepe Hillo 
15 Agesto 1887 

Apoderado: D . Miguel Santiuste, 
Victoria, 2, Restaurant,' 

Madrid. 

Domingo del Campo Dominguín 
17 Diciembre 1893 

A su nombre, Amparo, 94, 
Madrid. 

José Pascual El Valenciano 
11 Marzo 1894 

Apoderado: D . Enrique 
Barreíro, Balmes, letra A , 

Valencia. 

Bartolomé Jiménez Murcia 
18 Marzo 1894 

Apoderado: D . Eduardo 
Montesinos, Churruca, i% 

Madrid. 

Angel García Padilla 
22 Agosto i8qs 

Apoderado: D . Pedro 
Ibáñez Mayenco, Olivar, 5 2 , 

Madrid. 

Antonio Guerrero Guerreriio 
10 Noviembre i8qS 

Apoderado: D . Leopoldo 
Vázquez, Minas 5, tercero, 

Madrid. 

D. Mariano T.ede«ma, 
Rejoneador español, 

D . Andrés Borrego, 11, 
Madrid. 

Joaquín Peech Tito 
de la cuadrilla de 
Chicos nacionales 

Apoderado: D . Joaquín Ferrus, 
Carmen, 74, Barcelona. 

Carlos Guasch Finito 
Septiembre i8gó 

A su nombre: Valencia 
Apoderado: D . Adolfo Sánchez 

Linares. 



D I R E C T O R L I T E R A R I O A D M I N I S T R A D O R 

Año II Madrid 15 de Marzo de 1897 Núm. 50 

5̂ 1 Coqáe áe Víllkrqeáikqa.. 

entra en nuestro ánimo n i en las c o n d i c i o ­
nes de este semanario tampoco, hacer una 
biografía extensa del genti l caballero que 

fué prototipo del galán español, presuntuoso hasta 
el exceso y valiente hasta rayar en temerario; deci­
dor y epigramático, de imaginación despierta y de 
alt ivo carácter. 

D . Juan de Tasis y Peralta nació en L i s b o a en el j 
año de 1580, distinguiéndose desde su edad más 
tierna por su clarísimo ingeno y su afición a l a poe­
sía y á todo lo que fueran empeños de honor ó de 
amores. Nuevo D . Juan T e n o r i o , dejó por donde fué 
memorias imperecederas, recuerdos de amor y ene­
migos encarnizados también, pues lo que ganaba su 
gal larda presencia lo destruía el cauticismo de su 
p luma. Epigramático como Quevedo, pero más des­
carado y precoz, no respetaba la h o n r a ajena si á 
su costa podía hacer un chiste sangriento. 

E n í ó o i contrajo matr imonio en Guadalajara con 
doña A n a de Mendoza , hi ja del marqués de Cañete: 
pero el lazo matr imonia l sólo sirvió para encender 
más sus pasiones, hasta el punto de ext inguir en 
breve tiempo las cuantiosas rentas de su mujer, no 
contribuyendo poco á esta ruina la muerte de su pa 
dre, que sólo le dejó por herencia censos que pagar, 
el cargo de correo mayor del R e i n o y e l título de 
conde de V i l l a m e d i a n a Entonces se entregó a l jue­
go locamente; visitó Italia, arrastrando una v ida l le ­
na de aventuras, y volvió á M a d r i d en 1618, em­
prendiendo una guerra cortesana pero sin cuartel 
contra los duques de L e r m a y Uceda, declarándose 
part idario del C o n d e - D u q u e , lo cual más tarde le 
trajo como consecuencia su val imento en l a corte y 
su amistad con el Rey y también la trágica muerte 
á que le condenó, más que su desgracia, su osadía. 

T o d o s los españoles saben cómo sucedió y así no 
hemos de entrar en detalles. A las páginas de la 
historia no pudo l legar, por lo misterioso del caso, 
lo que hubiera de cierto en sus pretendidos amores 
con la R e i n a Isabel, mujer de F e l i p e I V . D e l a no­
vela hay que prescindir en absoluto por la magni­
tud de sus exageraciones. L o que se sabe es que el 
conde presumió ó dejó que presumieran los demás 
que la R e i n a correspondía á su amor apasionado, 
l legando hasta el extremo de publ icar lo en la leyen­
da del estandarte que sacó en la plaza M a y o r de M a 
d r i d , y que decía: 

Son mis amores son... y á continuación, y sujetos a l terciopelo, seguían varios realitos de plata, jeroglífico que pronto tradujo V e -
lasqui l lo , el bufón del Rey. 

Pocos días después, y dirigiéndose á su casa en l a carroza de su amigo el conde de H a r o , un hombre, apostado en la esquina de l a 
calle de Boteros, le h izo asomarse á l a portezuela, clavándole una bal lest i l la en la región del corazón y produciéndole tan terrible he­
morragia que falleció á los pocos instantes. 

Su p luma asestaba l a sátira, siempre sañuda, á todo el mundo, incluso el Rey. E l pueblo , eterno fantaseador, lamentó muchísimo 
su muerte, y los poetas de su época, Quevedo, Góngora y M i r a de Amescua, dedicaron sentidas composiciones á su memoria. 

E l conde, á más de poeta, era un rejoneador certero y habilísimo. Se iba en derechura hacia el toro y rara era la vez que no le 
despachaba del pr imer rejonazo. E n estas fiestas era donde más lucía su lujo fastuoso. 

E n l a función de toros que se celebró en l a plaza M a y o r el 24 de J u n i o de 1621 salió caballero en un magnífico potro b lanco que 
l l evaba riquísima gualdrapa azul celeste recamada de oro, abundante penacho, vendaje y cabezal de oro y seda roja, y trenzadas las 
crines con lazos también azules, V i l l a m e d i a n a vestía capa y r o p i l l a de terciopelo b lanco como el armiño, adornado con canuti l lo de 

D I R E C T O R A R T Í S T I C O 



o r o , p e r l a s , t r e n c i l l a y p a s a m a n e r í a d e s e d a ; l o s f o r r o s e r a n d e r a s o de g r a n a . C a l z a b a b o t a s d e s t e z a d a s , v a l o n a y p u ñ o s de r i q u í s i m o 

encaje , y s o m b r e r o de fieltro n e g r o c o n c i n t i l l o d e d i a m a n t e s s u j e t a n d o u n a p r e c i o s a p l u m a b l a n c a . 

E n t r e las d é c i m a s q u e m á s c i r c u l a r o n c o n m o t i v o d e su m u e r t e , figura és ta , q u e s i e m p r e se a t r i b u y ó á G ó n g o r a : 

M e n t i d e r o d e M a d r i d , 

D e c i d n o s q u i é n m a t ó a l c o n d e 

N i se t a p a n i se e s c o n d e ; 

S i n i n t e n t o d i s c u r r i d ; 

D i c e n q u e l o m a t ó e l C i d 

P o r ser e l c o n d e L o z a n o , 

D i s p a r a t e c h a v a c a n o . 

L o c i e r t o d e l caso h a s i d o 

Q u e e l m a t a d o r fué B e l l i d o 

Y e l i m p u l s o s o b e r a n o . 

I<a. $uefte áe rejor\ecbí\ 

I E N p u e d e asegurarse que los que v i v i m o s e n es­
tos t i e m p o s n o h e m o s v i s t o r e j o n e a r á l a a n t i ­
g u a u s a n z a e s p a ñ o l a . E n t o n c e s , p a r a c l a v a r e l 

rejón, n o se c a r a c o l e a b a c o n e l c a b a l l o en d e r r e d o r 
d e l t o r o c o m o h a c e n h o y n u e s t r o s v e c i n o s los p o r t u ­
gueses. E l c a b a l l e r o p a r t í a en l a r e c t i t u d de l a res , 
l l e v a n d o á u n l a d o y o t r o sus pajes c o n c a p o t i l l o s 
de g r a n a p a r a l l a m a r l a a t e n c i ó n de l a fiera. C u a n d o 
és ta a c o m e t í a y l l e g a b a á los t e r r e n o s d e l c a b a l l o , e l 
paje de l a d e r e c h a e m b e b í a a l t o r o e n los v u e l i l l o s d e l 
c a p o t e , m i e n t r a s e l c a b a l l e r o que l l e v a b a e l rejón e n 
l a d i e s t r a , en a l t o el c o d o , c l a v a b a e n e l c e r v i g u i l l o 
de l a res su c u c h i l l a de á p a l m o , d e n o m i n a d a t a m b i é n 
de h o j a de p e r a l por su f o r m a . H a b í a t a m b i é n q u i e n 
e j e c u t a b a l a suerte solo y s i n m á s defensores q u e su des­
t r e z a y l a d o c i l i d a d y r a p i d e z de su c a b a l l o , p e r o esto 
a c o n t e c í a m u y r a r a v e z . S i e l c a b a l l e r o p e r d í a s u cor­
c e l , e n t o n c e s h a b í a de r e a l i z a r lo q u e se l l a m a b a e l 
e m p e ñ o de á p i e , y que cons is t ía e n d e s c a b a l g a r , i rse 
h a c i a l a res, a r r o j a r l a u n f e r r e r u e l o á l a c a r a y a c u ­

c h i l l a r l e c o n u n a e s p a d a c o r t a a p r o p i a d a p a r a t a l 
caso; s i e l t o r o h u í a , los l a c a y o s se e n c a r g a b a n de des -
j a r r e t a r l o . 

P a r a que se v e a l o q u e se a p r e c i a b a e n t o n c e s l a h a ­
b i l i d a d en e l re joneo, t r a s c r i b i r e m o s e l s i g u i e n t e des­
p a c h o r e a l que a p a r e c i ó en l a Gaceta de Madrid de 1 3 
de J u l i o de 1 6 9 0 , y que p u b l i c ó t a m b i é n e n su l i b r o 
t i t u l a d o Triste Capeo, e l S r . P a r d o de F i g u e r o a . 

«D. Joseph Pérez de la Puente, caballero del orden de San­
tiago, del Consejo de S. M., su Secretario en el de Ordenes y 
Junta de Cancillería de ellas, Certifico: Que el Rey Nuestro 
Señor (Dios le guarde), por ún Real decreto de 12 del corrien­
te, se ha servido hacer merced á D. Antonio de la Serna Spí-
nola, de anito de las tres Ordenes militares, sin exceptuar la de 
Santiago, para uno de sus hijos ó hijas, el que nombrare, m 
atención á haber salido á rejonear en la fiesta de toros que hubo 
en el Sitio Real del Buen Retiro, en celebridad de la llegada 
de la Reina Nuestra Señora, de que á su tiempo se dará el 
despacho necesario por esta Secretaría, volviendo á ella esta 
certificación.—Madrid, 1 3 de Julio de mil seiscientos y no­
venta.—D. Joseph Pérez de la Puente.» 

L a f iesta á que se ref iere el D e c r e t o a n t e r i o r , c o s t ó 
l a f r i o l e r a de 4 3 . 4 1 3 d u c a d o s . 

U N A R D I D C O N F O R T U N A 

R A D . I ñ i g o A l b u r q u e r q u e m o z o d e i n g e n i o p r o n t o y s u t i l , m e d r a d o d e e s p e r a n z a s , n o b l e p o r c o n v i c c i ó n y 

b a s t a r d o d e n a c i m i e n t o . A n d a b a d e c o n t i n u o á c i n t a r a z o s c o n e l h a m b r e , s u e n e m i g a m o r t a l , y s o l í a d o r m i r 

e n taifas y m a n c e b í a s m á s p o r n e c e s i d a d q u e p o r g u s t o , pues e n t o c a n t e á v i c i o s e r a n u e s t r o p e r s o n a j e d e l o 

m á s p u r o q u e r e s p i r a b a l a a t m ó s f e r a d e l a c o r t e ; s o l í a m e n t i r p o r q u e e r a p o e t a ; i b a á l a s g r a d a s d e S a n F e l i p e 

p o r c u r i o s i d a d de s a b e r l o b u e n o y l o m a l o q u e en M a d r i d a c o n t e c í a ; r u a b a p o r l a c a l l e M a y o r , c o n l o s g r a n ­

des q u e n o h a l l a b a n su r o p i l l a d e m a s i a d o p o b r e , y e r a g a l a n t e a d o r c o n f o r t u n a e n l a s fiestas d e l R e t i r o , e n 

las v e l a d a s d e J u a n F e r n á n d e z y e n l a s v e r b e n a s d e l a F l o r i d a . 

C u a n d o l l e g ó á l a e d a d d e l a r a z ó n , é p o c a v e r d a d e r a d e l n a c i m i e n t o d e l h o m b r e , n o p u d o c u m p l i r e l 

p r e c e p t o de h o n r a r p a d r e y m a d r e , p o r h a l l a r s e h u é r f a n o d e l a q u e l e dio e l ser y a b a n d o n a d o d e l q u e l e e n ­

g e n d r ó . ¡ T r i s t e suer te , q u e e n e l á n i m o d e D . I ñ i g o s ó l o p o d í a c o m p e n s a r l a c e r t i d u m b r e d e ser h i j o de d o n 

A l v a r o C a s t r i l l ó n , g r a n d e d e E s p a ñ a y h o m b r e p o d e r o s o , á q u i e n a s e d i a b a d e c o n t i n u o p a r a q u e l e r e c o n o ­

c i e r a , d á n d o l e u n n o m b r e c o n e l c u a l p u d i e r a l u c i r en e l m u n d o ! P e r o D . A l v a r o t e n í a l a c o s t u m b r e d e o l v i d a r 

t o d o l o q u e n o e r a l e g í t i m o , y e n e l m o n t ó n d e estas cosas o l v i d a d a s h a b í a e c h a d o t a m b i é n e l r e c u e r d o de l o s 

a m o r e s q u e h a b í a n s i d o e l o r i g e n d e n u e s t r o p e r s o n a j e . I n s t a b a e l j o v e n , e l p a d r e l e h a l l a b a p a r e c i d o á é l p o r 

v a n i d a d , y t e n í a m o m e n t o s d e t e r n u r a ; p e r o l a t e r q u e d a d v e n c í a , y D . I ñ i g o se v o l v í a á q u e d a r c o m o a n t e s . 

I I 

B r i l l a b a n las e s t r e l l a s s o b r e e l o b s c u r o f o n d o d e l c i e l o , y e n t r e l o s á r b o l e s d e l B u e n R e t i r o b r i l l a b a n l o s 

f a r o l e s , d e s c r i b i e n d o g r e c a s f a n t á s t i c a s y n a i p e s d e l u z ó c a p r i c h o s a s a l e g o r í a s , r e p r e s e n t a n d o e l e s c u d o d e 

l a c a s a d e A u s t r i a , c o n l o s n o m b r e s de l o s r e y e s e n t r e l a z a d o s y c o m p u e s t o s c o n f a n a l e s de c o l o r e s . E n o t r o s p u n t o s r a s g á b a s e l a s o m ­

b r a a n t e e l e s p l e n d o r de las b e n g a l a s , y a q u í y a l l á s o n a b a n m ú s i c a s y se p e r c i b í a n a r o m a s , y se v e í a n p i n t o r e s c o s g r u p o s d e g a l a n e s y 

d a m a s , e l l o s c o n sus b o m b a c h o s de s e d a y p a s a m a n e r í a c r u z a d o s c o n agujas de o r o , sus b r i l l a n t e s z a p a t o s d e c o r t e c o n h e b i l l a s á l a 



E l C o n d e D u q u e d e O l i v a r e s . 

francesa, su c a p i l l a c o r t a y a n c h a p a r a que resul tara mejor l a c o m b i n a c i ó n de los p l iegues y s o m b r e r o s finísimos c o n r i c o a i r o n e s y c i n ­
t i l l o s de pedrer ía , y e l las c o n e l t a l l e e m b u t i d o en e l p o m p o s o g u a r d a - i n f a n t e de raso, en bucles e l p e r f u m a d o c a b e l l o , a n u d a d o en 
h i l i l l o s d e p e r l a s ó s o m b r e a d o p o r l a p l u m a que caía b e s a n d o la r i c a g o r g u e r a de C a m b r a y y el r o s t r o r e s p l a n d e c i e n t e d e h e r m o s u r a y g r a c i a 

E n e l c e n t r o d e l jardín h a l l á b a s e e l escenar io e r i g i d o p o r l a m a g n i f i c e n c i a d e l C o n d e - D u q u e c o n los b ienes d e l p u e b l o , a l que sólo 
l l e g a b a n los r e s p l a n d o r e s de l a fiesta; las t r i b u n a s o s t e n t a b a n d e s l u m b r a d o r e s c o n j u n t o s de rostros y reflejos, y en todas partes se p e r ­
c ibía e l entus iasmo y l a a n s i e d a d p o r ver á los c o m e d i a n t e s que h a b í a n de r e p r e s e n t a r 
l a f a m o s a c o m e d i a de C a l d e r ó n , i n t i t u l a d a Dar tiempo al tiempo, y cuyos papeles c o r r í a n 
á cargo d e l R e y , de l a I n f a n t a M a r í a A n a y de l o más escogido de l a n o b l e z a . 

P o r e l s i t i o más o b s c u r o d e l j a r d í n , p e r o s i n p e r d e r de v is ta e l más b r i l l a n t e , r o n d a ­
b a n dos h o m b r e s vest idos de n e g r o ; u n o de e l l o s era d e s m a ñ a d o al a n d a r y se p a r a b a á 
c a d a instante , h a c i e n d o detenerse a l o t r o , que le escuchaba c o n d e l i c i a ; de vez en c u a n ­
d o u n f u l g o r p e r d i d o atravesaba e l ramaje y se i b a á reflejar sobre los gruesos v i d r i o s 
de las ant iparras verdosas que l l e v a b a puestas, y que venían á ser e l s e l l o e s p e c i a l de 
u n a fisonomía h o r r i b l e m e n t e t e m i d a p o r e l C o n d e - D u q u e , l a de Q u e v e d o en fin. S u 
a c o m p a ñ a n t e era D , I ñ i g o . 

— B i e n me parece l a t r a z a , dec ía el autor de l a v i d a del gran tacaño, pero de m u c h o 
r i e s g o en l a e jecución. 

— V o y á j u g a r m e el t o d o p o r e l t o d o , D . F r a n c i s c o . ¿Contáis s e g u r a m e n t e c o n l a de 
L é m o s ? 

— E s t o os franqueará l a p u e r t a d e l jard ín , respondió D . F r a n c i s c o s a c a n d o de d e b a ­
jo d e l m a n t e o u n a l l a v e ; pero ¡vive e l c i e l o ! que obré is c o n t i n o y n o l o eché is á r o d a r 
t o d o . A l finalizar l a j o r n a d a , p r i m e r o vuestra h e r m a n a visitará l a a loxer ía , y e n t o n c e s 
será l a o c a s i ó n . C a r g a n c o n e l l a los vuestros , y e v i t a n d o e l dar c o n las r o n d a s . . . 

— ¡Vive D i o s ! que a l fin m i p a d r e se verá o b l i g a d o á c a p i t u l a r . 

— A s í l o espero, y os l o tendréis s o b r a d a m e n t e m e r e c i d o ; y a es justo que os eche a l 
c u e l l o los brazos y r e d i m a c o n l a g e n e r o s i d a d de h o y e l yerro de ayer . ¡Siempre e l h o m ­
bre! c ínico p a r a e l p e c a d o y v e r g o n z o s o p a r a l a e n m i e n d a . V e r e m o s qué t a l sale nuestro 
propósito. 

— N o os o lv idé is de p r o n u n c i a r m i n o m b r e , c u a n d o sea n e c e s a r i o , 
— D e s c u i d a d . . . y a h o r a s e p a r é m o n o s , q u e y a es h o r a . 
— M u c h o h e m o s de r e i r , Q u e v e d o . 
— D i o s l o h a g a — r e s p o n d i ó e l p o e t a . 
L o s dos a m i g o s se s e p a r a r o n , c o n f u n d i é n d o s e c o n l a m u c h e d u m b r e . 

E n aquel m o m e n t o , e l p ú b l i c o c e l e b r a b a u n a decoración magníf ica p a r a a q u e l l o s t i e m p o s en que l a escenograf ía estaba t a n a t r a s a ­
d a , y l a c u a l era o b r a d e l p i n t o r F r a n c i s c o de R i z i y representaba u n jardín c o n u n a estatua de V e n u s r o d e a d a de madrese lvas y jaz­
m i n e s . T o d o s a p l a u d í a n a l R e y , que era m e j o r poeta que c o m e d i a n t e , y entre los g r u p o s más a n i m a d o s se destacaban var ias p e r s o n a s 
c o n o c i d a s de l a p o s t e r i d a d . A l l í h a b í a , p o r e j e m p l r , un h o m b r e más a l t o que bajo , m o r e n o de c o l o r , c o n b i g o t e y p e r i l l a n e g r o s c o m o 
e l azabache, re f lex ivo m i r a r , l a r g a m e l e n a y t i p o a g u i l e n o ; era D . P e d r o C a l d e r ó n , a u t o r de l a c o m e d i a que se r e p r e s e n t a b a ; á su l a d o 
lucía su g a l l a r d a figura e l p o e t a f a v o r i t o d e l R e y , u n o de los más dulces y c o n c e p t u o s o s y fáci les de a q u e l l a é p o c a , D . A g u s t í n de M o -
r e t o , y j u n t o á él p o d í a verse u n c l é r i g o de frente despejada, ceño f r u n c i d o , b i g o t e y p e r i l l a b l a n c o s y a l t i v a expresión; era F r a y F é l i x 
L o p e de V e g a , p e r e g r i n o i n g e n i o que t o c a b a á su ocaso, y á q u i e n n i su carácter s a c e r d o t a l n i los años que y a p e s a b a n s o b r e él p u d i e ­
r o n q u i t a r l e de c o n c u r r i r á l u g a r tan d e l i c i o s o de ga lanteos y que le traía á l a m e m o r i a sus aventuras mujeriegas y l a l o z a n í a de su e d a d . 

A n a . . . me la h a n r o b a d o . 
— ¿ A q u í ? 
— A h o r a m i s m o . 
— ¿Cómo?.. . ¿quién?... 
— E l c ó m o .. — d i j o u n a 

v o z e n t o n c e s — n o s e l o p o ­
dré d e c i r á V . M . ? pero sí 
quién fué e l b u r l a d o r , 

— ¿ V o s , Q u e v e d o ? — le 
p r e g u n t ó s o r p r e n d i d o e l 
R e y . 

— Y o , S e ñ o r . 
D . A l v a r o v o l v i ó h a c i a 

él los o j c s e x t r a v i a d o s . 

— E l l a d r ó n — c i j o e l 
p o e t a c o n v o z e n t e r a — h a 
s ido D . I ñ i g o A l b u r q u e r -
que 

C a y ó d e s v a n e c i d o C a s -
tr i l lón; m a n d ó F e l i p e I V 
que l e r e t i r a r a n de al l í , 
p r e s t á n d o l e t o d a clase de 
a u x i l i o s , y que c u a n t o s 
a l c a l d e s de casa y corte h u ­
b i e r a en M a d r i d , l a n z a r a n 
á l a c a l l e sus r o n d r s , s i ­
g u i e n d o u n a p i s t a que n o 
era p o s i b l e e n c o n t r a r . 

A l fin cayó e l te lón y 
e m p e z a b a l a m u l t i t u d á 
perderse entre l a s o m b r a 
de las arboledas b u s c a n d o 
más que e l fresco de l a 
n o c h e e l re fugio c o n t r a l a 
c l a r i d a d , e n e m i g a de los 
c a b i l d e o s a m o r o s o s , c u a n ­
d o sucedió u n a c o s a ex­
traña. 

Vióse á D . A l v a r o Cas-
t r i l l ó n , s i n s o m b r e r o y 
c o n l a c a b e l l e r a en desor­
d e n , correr h a c i a e l esce­
n a r i o y caer á los pies d e l 
R e y . 

— ¡ C o n d e l ¿qué os su­
c e d e ? — p r e g u n t ó e l M o ­
n a r c a s o r p r e n d i d o , y m i ­
r a n d o á l e s g r a n d e s que 
e n seguida se a g r u p a r o n 
en t o r n o de e l l o s . 

— G r a c i a , g r a c i a , S e ñ o r 
— m u r m u r a b a D . A l v a r o 
c o n v o z r o n c a . 

— P e r o , ¿para qué l a ne • 
cesitas? 

— M i h i j a , m i d o ñ a 

— ¿ D e m o d o — d i j o e l R e y á Q u e v e d o — que á un t i e m p o m i s m o , se c e l e b r a b a n dos c o m e d i a s aquí? 

— V a r i a s , S e ñ o r , p e r o l a mejor i n d u d a b l e m e n t e es dar tiempo al tiempo. 

— ¿Te vas, D . F r a n c i s c o ? 

— S i V . M . n o d i s p o n e o t r a cosa . . . 
— M a ñ a n a h a y fiesta de t o r o s . 
— Sí; u n a fiesta más. 
— T e espero e n l a casa P a n a d e r í a . 
— B u e n o ; tendré e l p l a c e r de ver a l C o n d e - D u q u e . 

Sonrióse F e l i p e e l G r a n d e , salió Q u e v e d o y m u r m u r a b a a l c r u z a r las s i lenc iosas cal les d e l j a r d í n , á d o n d e sólo l l e g a b a n de u n m o d o 
v a g o los r u i d o s de l a fiesta, y p o r d o n d e a s o m a b a de vez en c u a n d o a l g ú n tudesco c o n su a l a b a r d a a l h o m b r o . 

Eres gusano de seda} 

tú que los favores labras; 
pues para vestir á otros, 
te entierrasyy te amortajas, 
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E l s o l d e l s igu iente día se mostró e s p l é n d i d o p a r a M a d r i d y á l a u n a de l a tarde , h o r a s e ñ a l a d a p a r a e m p e z a r l a fiesta de t o r o s , n o 

h a b í a e n l a P l a z a M a y o r n i b a l c ó n d e s o c u p a d o , n i a n d a m i o , n i a z o t e a en que se p u d i e r a estar h o l g a d a m e n t e . L o s reyes o c u p a b a n , se­

g ú n c o s t u m b r e , e l b a l c ó n p r i n c i p a l de l a c a s a P a n a d e r í a y tras e l los p o d í a n verse las r í g i d a s figuras de l o s personajes de l a cor te , e n ­

tre las que d e s c o l l a b a e n p r i m e r t é r m i n o , l a figura d e l C o n d e - D u q u e . T r a s él a p a r e c í a n Q u e v e d o y á su l a d o e l de C a s t r i l l ó n p á l i d o 

y o j e r o s o . H a b í a r o n d a d o c o m o u n e s b i r r o , d u r a n t e l a n o c h e , v i s i t a n d o u n a p o r u n a l a s casas q u e le o f r e c í a n s o s p e c h a , n o e s c a t i m a n ­

d o d o b l o n e s y g a s t a n d o sus fuerzas en b a l d e . A l a m a d r u g a d a se e n c o n t r ó e n su casa u n a v i s o d e l rey e n que le decía: 

Tengo el presentimiento de que en la plaza hallaremos hoy lo que vos no encontrasteis anoche. 

Y p o r eso estaba e n e l p a l c o r e g i o , l u g a r que á s u c a r g o c o r r e s p o n d í a , y p o r eso su m i r a d a se d i r i g í a i n q u i e t a á u n l a d o y o t r o , b u s ­

c a n d o á su h i j a l e g í t i m a y á su h i j o b a s t a r d o , u n i d o s s e g ú n s u c r e e n c i a p o r los lazos d e u n a m o r c r i m i n a l . 

H i z o l a s e n a e l m o n a r c a , s a l i e r o n las c u a d r i l l a s de t r o m p e t e r o s , p a l a f r e n e r o s y a l g u a c i l e s , se s i tuó l a g u a r d i a a m a r i l l a b a j o e l b a l ­

cón r e g i o , y m i e n t r a s p o r e l a r c o de l a c a l l e I m p e r i a l sa l ía u n c a b a l l e r o r e j o n e a d o r s e g u i d o de sus pajes, p o r e l de A t o c h a s a l t a b a á l a 

a r e n a u n toro c o l o r a d o e n c e n d i d o , de astas p o d e r o s a s y e x t r e m a b r a v u r a ; e l c a b a l l e r o s i n h a c e r l e caso, s e g u í a a l t rote j u n t o á l a b a r r e ­

r a s a l u d a n d o á las d a m a s y así l l e g ó h a s t a s i tuarse enfrente d e l a p o s e n t o r e a l d e l que sal ió u n g r i t o p e n e t r a n t e . 

— ¡El es! jseñor! g r i t a b a D . A l v a r o s i n e l m e n o r respeto d i r i g i é n d o s e a l R e y . 

— ¿ Q u i é n ? p r e g u n t ó e l rey c o n s o r p r e s a . 

— 1 É 1 ! j D . I ñ i g o ! 

Q u e v e d o s o n r i ó . 

E n a q u e l i n s t a n t e , e l t o r o q u e se h a b í a e n c a s t i l l a d o e n e l c e n t r o de l a p l a z a e s c a r b a n d o l a t i e r r a , a r r a n c ó c o n t r a e l j i n e t e , q u i e n 

e j e c u t a n d o ag i l í s ima m a n i o b r a , v o l v i ó e l c a b a l l o c o n p r e s t e z a , se sa l ió d e l p r i m e r t e r c i o l l e v á n d o s e detrás a l t o r o y c o n s i n t i é n d o l e , des­

c r i b i ó u n semic í rcu lo y l e c l a v ó u n rejón e n l a c e r v i z ; d e s m o n t ó en s e g u i d a y r e a l i z a n d o e l e m p e ñ o á p ié , t iró de l a e s p a d a y y é n d o s e 

á l a fiera l a r e m a t ó c o n seguro g o l p e . 

E s t a l l a r o n á u n t i e m p o o u n a p l a u s o y u n a e x c l a m a c i ó n . 

V e i n t e a l g u a c i l e s h a b í a n r o d e a d o a l j o v e n y l o l l e v a b a n á l a casa P a n a d e r í a . 

D . I ñ i g o c a y ó a r r o d i l l a d o á l o s pies d e l rey . 

— i B e l l a c o ! ¿qué has h e c h o de m i h i j a ? — g r i t a b a D . A l v a r o . 

E l r e y le i m p u s o s i l e n c i o é i n t e r r o g ó á D . I ñ i g o s i n d i s i m u l a r l a s i m p a t í a que e l c a b a l l e r o l e i n s p i r a b a . 

— S e ñ o r — c o n t e s t ó e l de A l b u r q u e r q u e — s o y b a s t a r d o n o b l e y m i p a d r e n o h a q u e r i d o r e c o n o c e r m e ; m e a r r o j a r o n á l a c a l l e a l n a ­

cer , y así y t o d o , he c o n s e r v a d o m i s fueros de n o b l e z a , y l a única m a l a a c c i ó n q u e c o m e t í en m i v i d a fué a m a r á d o ñ a A n a C a s t r i l l ó n . 

—\A su h e r m a n a ! — g r i t ó c o l é r i c o D . A l v a r o . 

T o d o s se v o l v i e r o n s o r p r e n d i d o s , 

— Y a l o o y e V . M . — c o n t i n u ó D . I ñ i g o — e l C o n d e de C a s t r i l l ó n es m i p a d r e , y e l r a p t o q u e c o m e t í a n o c h e u n a r d i d p a r a q u e d o n 

A l v a r o p r o n u n c i a r a d e l a n t e de V . M . , l a s p a l a b r a s que h a p r o n u n c i a d o . S a b í a m i p a r e n t e s c o c o n d o ñ a A n a , y l a depos i té e n l u g a r se­

g u r o d o n d e n o p a d e c i e r a e n n a d a su r e c a t o . ' 

— D . A l v a r o , á l o h e c h o , p e c h o — d i j o e l r e y — d a d l o s b r a z o s á v u e s t r o h i j o y q u e d e esto as í c o m o r e c u e r d o a g r a d a b l e de t a l fiesta. 

E l de C a s t r i l l ó n , o b e d e c i e n d o a ú n m á s que a l m o n a r c a á su p r o p i o i m p u l s o , a b r a z ó a l c a b a l l e r o , n o s i n antes h a c e r l e j u r a r q u e o b ­

t e n d r í a e n s e g u i d a á d o ñ a A n a . 

— D . F r a n c i s c o , á v o s os d e b o l a f o r t u n a , — e x c l a m ó e l j o v e n d i r i g i é n d o s e á Q u e v e d o . 
— P o c a c o s a me d e b é i s , — r e s p o n d i ó e l p o e t a c o n s e n c i l l e z . 

Y h e aquí c o m o D . I ñ i g o A l b u r q u e r q u e , l l e g ó á ser p r i m o g é n i t o de C a s t r i l l ó n , y á tener 1.200 d u c a d o s d e r e n t a y acceso á l a c á ­
m a r a r e a l . 

L E O P O L D O L Ó P E Z D E S A Á 

C o n g r a n s o r p r e s a n u e s t r a , l e í m o s h a c e p o c o s d í a s e n u n p e r i ó ­
d i c o t a u r i n o de c i r c u l a c i ó n e s c a s a p o r f o r t u n a , u n t e l e g r a m a q u e 
n o s d i r i g i ó n u e s t r o c o r r e s p o n s a l d e S e v i l l a , y q u e s i n d u d a p o r 
e r r o r d e t r a s m i s i ó n n o r e c i b i m o s n o s o t r o s . 

H e a q u í el a s u n t o á q u e se re fer ía : 

D E S D E S E V I L L A 

L A C O R R I D A K O C T U R W A 

ASO como el o c u r r i d o en S e v i l l a d u r a n t e l a m a d r u -
< g a d a del día 6 de l a c t u a l , no t iene precedentes 

en l a h i s t o r i a d e l toreo. 
Paquiro, m a t a n d o u n toro en los tendidos de l a p l a ­

z a de C a l a t a y u d ; e l Chiclanevo, h a c i e n d o lo p r o p i o en 
u n a ca l le ja de S a n t a n d e r ; el Gordito, t o r e a n d o hasta 
r e n d i r á un toro en l a estación férrea de V a l e n c i a , 
m i e n t r a s l l e g a b a e l cabestraje que redujera á obedien­
c i a a l a n i m a l escapado, y h a s t a Lagartijo es toqueando 
en e l c i rco de esta últ ima c a p i t a l , con las c a l z o n a s de 
u n mono sabio puestas en l u g a r de las lujosas ta legui ­
l l a s , todos estos hechos, que son los más a n o r m a l e s 
que reg is t ran los anales tauromáquicos , h a n q u e d a d o 
tamañi tos , j u n t o a l que telegrafié o p o r t u n a m e n t e p a r a 
c o n o c i m i e n t o de los lectores de P A N Y T O R O S . 

U n diestro t a n pobrís imo de e s t a t u r a , c o m o s o b r a ­
do de coraje y nobles sent imientos , c u a l sucede á Mi­
nuto, estoqueando en l a v í a públ ica u n toro de seis 
años y ki lométricas astas, á las tres de l a m a d r u g a d a , 
y cas i en ropas menores , es u n suceso t a n rea lmente 
e x t r a o r d i n a r i o , que así, á p r i m e r a v i s t a , parece algo 
inverosímil , y s in e m b a r g o , n a d a m á s c ier to . 

E l caso ocurrió de l a s iguiente m a n e r a , según lo 
h a n referido testigos presencia les , pues yo no t u v e l a 
f o r t u n a — q u e h u b i e r a deseado a u n á c a m b i o d e l sus-

tazo c o n s i g u i e n t e — d e ser espectador en t a n originalí-
s i m a función t a u r i n a . 

L o s diestros s e v i l l a n o s Minuto, Bonarillo y Capita, 
a c o m p a ñ a d o s de a lgunos a m i g o s , ret irábanse á sus 
casas á descansar . D e s p u é s de despedir a l p r i m e r o de 
ellos en el C o m p á s de l a L a g u n a , en c u y a casa nú­
m e r o 4, t iene su d o m i c i l i o , continuó l a reunión h a c i a 
l a ca l le H a r i n a s , e n t r a n d o á t o m a r unas cañas en l a 
t a b e r n a l l a m a d a de Los Caracoles. Disponíanse los a m i ­
gos á s a l i r , c u a n d o fueron s o r p r e n d i d o s por t a l a lbo­
roto de gr i tos , carreras y s i l b i d o s , que les h i z o s u p o ­
ner que algo e x t r a o r d i n a r i o debía o c u r r i r por allí 
c e r c a . 

Apresuráronse á conocer e l or igen del escándalo , y 
apenas h u b i e r o n d e s e m b o c a d o en el C o m p á s , n o t a r o n 
con espanto, que u n magníf ico toro (de n o c h e todos 
los gatos son pardos) se venía h a c i a ellos, p r o n t o c o m o 
u n a e x h a l a c i ó n . 

E l g r u p o se dispersó lo m i s m o que u n p u ñ a d o de 
t r igo a r r o j a d o a l a i re , y quién l o g r a u n q u i c i o en l a 
o b s c u r i d a d , quién de u n sa l to escala u n a v e n t a n a , 
quedó e l C o m p á s l i m p i o , n i m á s n i menos , que c u a n ­
do sale u n toro á l a p l a z a e c h a n d o toreros al pajar. 

Sólo p e r m a n e c i e r o n Capita y Bonarillo, que, chaque­
t a en m a n o , c o m e n z a r o n á qui tarse las furiosas cor­
n a d a s con que e l a n i m a l u c h o pretendía agujerearles 
l a p i e l . E n u n m o m e n t o quedó h e c h a pedazos l a ame­
r i c a n a de Bonarillo. 

C o m o esto ocurría y a frente á l a casa de Minuto, 
B o n a l e m p e z ó á d a r á éste grandes voces, pidiéndole 
a r r o j a r a u n capote de torear . 

E l pequeño torero, que a l estruendo se h a b í a p o d i ­
do d a r c u e n t a de lo que ocurr ía , asomóse a l b a l c ó n y 
g r i t a n d o : «Toma eso, que p a r a allá v o y yo,» arrojó u n 
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envoltorio que resultó ser u n zagalejo y una co lcha , 
que P a c o y Capita se apresuraron á recoger y ut i l i zar 
como defensa. 

E n este instante, redobló el cornúpeto con ta l pres­
teza y furia sus ataques á Bonarillo, que éste se v io al­
canzado contra l a pared, y un disgusto gordo hubiera 
ocurr ido, si Capita, con tanta o p o r t u n i d a d como arro­
jo, no hace el quite agarrándose á la cola del a n i m a l . 

C o m o un relámpago se apareció Minuto en el i m p r o ­
visado anillo. 

C o n la cabeza a l aire, en los pies unas zapat i l las en 
chancleta, sin más ropa que la interior y unos panta­
lones á medio abotonar, y empuñando estoque y mu­
leta, fuese á la cara del a n i m a l u c h o el bravo torero, y 
con verdadera frescura (¿quién no se siente fresco á 
las tres de la m a d r u g a d a , en m i t a d de l a calle y casi 
en ropas menores?), libró el p r i m e r hachazo con un 
gran pase de pecho, a l que siguieron otros var ios , res­
balando en uno y cayendo el diestro a l suelo, por lo 
quedió ocasión a u n oportuno y val iente q u i t e d e B o n a l . 

A p r o v e c h a n d o un momento de quie tud de la fiera, 
E n r i q u e se echó el estoque á l a cara , y entrando á he­
r ir con todos los reaños, como si lo hiciese ante el pú­
bl ico más severo, sacudió t a l l internazo al a n i m a l , que 
éste, después de tambalearse u n momento, cayó para 
siempre redondo como una pelota . 

L a a lgazara no t u v o entonces límites, y mientras 
se buscaba un carro que condujera los restos del cor­
núpeto á la Casa-matadero, fueron descendiendo de 
sus localidades los espectadores, y aunque no sin pre­
cauciones, acercáronse á Azafrán—que así se l l a m a b a 
el c o r n u d o — p a r a contemplar lo más de cerca. U n o de 
ellos (de los espectadores, ¿eh?) tomó var ias medidas 
á l a cabeza de l a res, mereciendo consignarse la an­
c h u r a de pitón á pitón, que era de noventa y seis cen­
tímetros. 

Dícese que la cabeza, m a n d a d a y a disecar, figura 
en el curioso museo taur ino de un conocido aficiona­
do de esta capi ta l que ejerce un cargo importante en 
esta Delegación de H a c i e n d a . 

O m i t o las ocurrencias y chistes que se han hecho 
á costa de esta o r i g i n a l c o r r i d a porque se haría inter­
minable este relato. Sólo diré p a r a conc lu ir que el su­
ceso ha sido el tema de todas las conversaciones du­
rante los pasados días, haciéndose comentarios m u y 
favorables de los nobles sentimientos que adornan á 
los citados diestros, pues con su arrojo han evitado 
probables desgracias, dado el número de personas, no 
del todo escaso, que á esas horas permanecen en las 
calles, y la fiereza y agujas del morito. 

F E L I Q U I 

E P I G R A M A 

— ¿ Q u i é n busca aquí una cartera E interrumpió con afán 
S i n buscar un d e s h o n o r ! — Otro de l a mayoría; 
Preguntaba un orador — L a busca su señoría 
C o n voz que la rabia altera Pero no se la darán. 

B L A Y É . 

^ - ^ I Z que en V a l e n c i a 
<3r quedó muy bien 
Reverte, dando 
tal volapié 
que hizo en seguida 
cisco á l a res. 
C o n tal motivo 
justo es que dé 
á los braseros 
mi parabién. 

Cierto sujeto 
me dijo ayer, 
que un revistero 
de gran cartel 
que trae las musas 
á m a l traer, 
y que un V e s u b i o 
de r ipios fué, 
harto de jácaras 
abre un buffet. 
S i esta conducta 
siguen después, 
c o n gran acierto 
los que yo sé, 
doy á las musas 
mi parabién. 

V a r i o s astrónomos 
dicen que ven, 
un astro nuevo 
resplandecer. 
Cabe la o r i l l a 
del río aquel 
que á l a G i r a l d a 
besa los pies. 
E s un chicuelo 
que mata á ley 
y que la capa 
sabe mover. 
H i j o del G a l l o 
Jehová te dé 
valor sin límites 
y arte á la vez; 
y mientras vienes 
á oscurecer 
á esas figuras 
de redondel 
que l laman diestros 
no sé por qué, 
yo te doy niño 
mi parabién. 

E L M O Z O D E L A F U E N T E C I L L A 

U l t i m a c o r r i d a de n o v i l l o s , — B o m b i t a p a s a n d o de m u l e t a a l quinto toro . U l t i m a c o r r i d a de n o v i l l o s . 7 M a r z o de 18^7.—El tendido 3 d u r a n t e l a b r o n c a del 5,0 



L A G A N A D E R I A D E XIJÓN 
L I G E R O S A P U N T E S S O B R E L A M I S M A 

N la segunda mitad del siglo xvn existía ya en la 
provincia de Ciudad-Real una ganadería de re-
ses bravas que era conocida por la de la R e a l 

Casa, sin duda por tener participación más ó menos 
directa en ella la majestad de D . Fel ipe I V , tan dada 
á toda clase de diversiones. 

Cómo pasó á poder del R e a l patrimonio, difícil es 
averiguarlo, pero es de presumir que fuera en pago de 
algún censo, ó para solventar cuentas de algún arren­
damiento, como es de creer que al admit ir la en tal 
concepto de crédito y nombradía disfrutaran las reses, 
puesto que no se las destinó al matadero y se las fué 
usufructuando en la l i d i a . 

Y ta l fama fué en crescendo en la época que fué de 
la propiedad de la R e a l Casa por la braveza que de­
mostraban las reses allí donde eran jugadas á usanza 
de los tiempos aquellos, siendo de los preferidos por 
los más valerosos y esforzados adalides rejoneadores, 
que se hacían lenguas de su nobleza y poder en las 
acometidas, como de ellos hacían elogios ante la M a ­
jestad de D . Fel ipe I V , quienes por medio de la adu­
lación buscaban algunas distinciones. 

L o s triunfos obtenidos por las armas españolas en 
S i c i l i a , F landes y Cataluña, fueron celebradas con lu­
cidas vistas de toros, torneos y otros espectáculos. E n 
las vistas taurinas las reses del Patr imonio elevaron 
á muy alto grado el crédito de la piara. 

Ocurr ida la muerte del famoso Monarca , que hizo 
célebres las esplendideces de la corte del B u e n Reti­
ro con fiestas continuadas cuya descripción semejase 
á los cuentos fantásticos de las M i l y una noches, y 
durante los últimos años de la Regencia de doña M a ­
riana de A u s t r i a , influida por el P . Everando N i t h a r d 
ó primeros años del reinado del hechizado R e y D . Car­
los I I , la citada ganadería pasó á ser propiedad de un 
vecino de V i l l a r r u b i a de los Ojos del G u a d i a n a , ape­
l l idado Xijón, que parece había sido empleado en el 
patrimonio, gran aficionado á toros y conocedor de la 
bondad de las reses que la formaban. 

D e este señor la heredaron D . José y D . M i g u e l 
Xijón, de la misma vecindad, que supieron, no sólo 
mantener el crédito de la vacada, sino darla á cono­
cer en muchos puntos en que n i noticia tenían de s u y 

existencia. 
Edi f icada la antigua y ya derruida P l a z a de Toros 

que se levantaba en M a d r i d en las inmediaciones de 
la Puerta de Alcalá, se l idiaron en ella por primera 
vez el 18 de M a y o de 1758, toros de los referidos se­
ñores D . José y D . M i g u e l Xijón, ocupando el primer 
lugar en los carteles, prueba inequívoca de l a anti­
güedad que en Cast i l la tenían ya las reses de esta fa­
mosa ganadería. 

E n el año de 1785 era dueño de ella D . M i g u e l X i ­
jón, de quien pasó á su hijo D . José, á cuyo nombre 
se l id iaron toros en 1794. 

L o s poseedores sucesivos de esta vacada que cada 
día gozaba de mayor crédito, fueron: 

Doña Leonor del A g u i l a y Bolaños, v i u d a de don 
José Xijón, (1802). 

D . Bernabé del A g u i l a y Bolaños, hermano de doña 
Leonor , (1804). 

D . M a n u e l G a v i r i a (1824), quien después de haber 
vendido una parte al espada Julián Casas, mandó el 
resto al matadero. 

Con reses de casta X i j o n a pura se formaron varias 
ganaderías, entre las que las más notables fueron: 

L a de D . Diego Muñoz y V e r a , de C i u d a d R e a l , 
por los años de 1770 á 1780. 

L a de doña María de la P a z S i l v a , de V i l l a r r u b i a 
de los Ojos del G u a d i a n a , (1837). 

L a de D . Pedro L a s o Rodríguez, de Colmenar V i e ­
jo (1786). 

L a de D . G i l de Flores , de Víanos, (1815). 
L a de D . Juan Antonio Hernán, (1814). 
L a de D . M a n u e l Rodríguez, hoy D . Prudencio B a -

ñuelos, (1780). 
También tienen sangre de esta casta, entre otras 

ganaderías, las de 
Fonteci l la , (hoy Marqués de Cul lar) . 
D . Andrés García, de Sor ia . 
Sres. hijos de D . Vicente Martínez, de Colmenar. 
D . M a n u e l García Puente y López é hijo, (Aleas). 
D . Juan M a n u e l Fernández, de T r u j i l l o . 
D . Rafael Rodríguez, de Córdoba. 
S r a . v iuda de D . Carlos López N a v a r r o . 
D . Fel ipe Rodríguez, de T r u j i l l o y otros de menos 

importancia. 
E l pelo más general en las reses de la antigua ga­

nadería de Xijón era el colorado encendido, pelo que 
abunda en las ganaderías de Colmenar, y que más 
que nada acusa en las reses la procedencia de tan cé­
lebre ganadería. 

E r a tal la bravura y poder de los toros de la casta, 
que pocos ganaderos osaban la competencia de los de 
sus vacadas respectivas con los Xijones, y eso que 
cuando estaba en auge la ganadería, había muchas y 
de justo renombre. 

L lenas están las páginas de la tauromaquia de he­
chos que lo atestiguan, y nada lo prueba mejor que el 
recuerdo que conservan de ella hasta los aficionados 
que no han visto l idiarlos, mientras que n i el recuer­
do se conserva de otras que en pasados tiempos goza­
ron de fama. 

Y en esto no han dejado de influir los poseedores 
de unas y otras ganaderías, unos por ser dignos suce­
sores de los antiguos dueños, y otros por no haber ve­
lado por el prestigio de las primit ivas, guiados única­
mente por el lucro del momento, y más que nada por 
la buena sangre de las reses. 

L E O P O L D O V Á Z Q U E Z 

Final de la última corrida de novillos.—7 Marzo 1897. 

L A D E V A L E N C I A 

celebró el domingo 7 del corriente, con reses de 
Salt i l lo , y actuando de matadores Antonio Re-

^ verte y E m i l i o Torres (Bombita) . 
E l primer toro se llamó Galguito, fué negro, zaino y 

voluntarioso en varas, tomando de Alaban, Cigarrón y 
Agujetas cuatro garrochazos; Currinche dejó un par caí­
do y otro pasado; Barquero colocó otro regular, y Re­
verte, que vestía de blanco y oro, después de un pase 
cambiado de gran efecto, cinco naturales, tres ayu­
dados, varios muletazos y otro cambio, con el que se 
despegó al toro, que se le arrancó al perfilarse, d i o 
muerte al animal con un volapié hasta la mano. 



P A N Y T O E O S 0 

E l segundo se llamó Jabaito y fué chorreao en ver­
dugo. Tomó de Cigarrón, Agujetas, Alaban y Fajardo 
hasta siete varas; parearon Osticncito y M o y a n o s in 
distinguirse, y Bombita, de grana y oro, encontró a l 
animal tapado y cobarde, por lo que, atento sólo á 
despachar, le atizó media estocada algo baja y una en 
todo lo alto que d i o fin de la res. 

Salió en seguida Matador, negro, quien producien­
do alguna a l a r m a entre la gente del ruedo, tomó seis 
varas y d i o motivo á que los matadores se lucieran en 
quites y lo torearan al alimón. C u m p l i e r o n los b a n ­
derilleros m a l , y Reverte , después de una brega luc i ­
da en que alternaron los pases por alto, de molinete y 
demás, remató al bicho de una estocada entrando bien 
y yéndosele un poco el brazo al herir , lo que produjo 
una estocada algo pasada. 

Ovación y oreja. 
Tesorero fué e l . cuarto y fué también negro; tomó 

cinco varas y M o y a n o le colocó un buen par de frente 
y otro desigual, y Pulga, de T r i a n a , otro bueno al cuar­
teo. Bombita hizo una faena luc ida pero pesada, atizó 
un pinchazo saliendo por l a cara, una estocada caída y 
una entera magnífica, de aquellas de Frascuelo que 
había que quitar con grúa. 

Maño, penúltimo de la tarde, fué un bonito cárdeno, 
más grande que los anteriores. D i o gran resultado en 
varas y mató cinco potros á cambio de ocho garro­
chazos en los que se distinguió el Charpa. E l público 
pidió que parearan los matadores. Reverte no acce­
dió; Bomba cuarteó un par caído. Bander i l l earon luego 
Barquero y Blanquito por lo mediano, y el toro murió 
de un pinchazo en buen sitio y una estocada que le 
propinó Reverte . 

Y cárdeno también fué el último y llamóse Rosito y 
tomó diez varas, y d i o un susto mayúsculo al Bomba 
al salir de un quite, y recibió un par bueno del Pulga 
y otro mediano de Ostioncito, y murió á manos de T o ­
rres, de media estocada clásica tras breve faena. 

J U A I M A I U É 

^ £ £ R A el contertulio obligado de la cuadr i l la , tanto 
l ¿ | t en sus días de fortuna como en los adversos. 
^ C u a n d o l legaban á M a d r i d para c u m p l i r sus 
compromisos el matador y los chicos, J u a n Manué los 
esperaba en la estación, subía en el mismo coche que 
ellos, los acompañaba á la fonda y no los dejaba sin 
que le contasen las peripecias que les hubieran pasa­
do en las corridas donde habían toreado. Y esto más 
que por averiguarlo por oir lo contar por los propios 
diestros. Porque J u a n Manué sabía al dedil lo dónde 
y el día en que cada uno de los héroes de coleta to­
reaba. 

Y leía todas las revistas que de las fiestas publ ica­
ron los periódicos de l a loca l idad respectiva. 

P o r la tarde se reunía con los toreros en el café y 
allí charlaba con ellos de lo de siempre. 

^ E r a muy conocedor en materia de toros, según de­
cían, y disputaba hasta lo indecible cómo debía haber 
estoqueado ta l res F u l a n o , por qué se le había colado 
el cornúpeto á Z u t a n o y por qué le achuchaban siem­
pre las reses á Perengano. 

Todos le conocían por lo mismo; por lo que él con­
tara entre la gente de coleta y sus adláteres. 

Y esto apoyado por un amigo suyo que había sido 
mozo de estoques de no se sabe quién. 

J u a n Manué disfrutaba de una posición muy des­
ahogada, como se suele decir. Y era tenido por gua­
po. Antaño, según propio testimonio, había sido tore­
ro; á más, dueño á medias de los pensamientos de 
una buena hembra. ¡Y cómo manejaba el capote J u a n 
Manué!... L o s pies en escuadra, clavados en el suelo, 
erguido el cuerpo, levantando los brazos y dándole 

s a l i d a al toro, cuyos pitones le rozaban los alamares*, 
¡tanto se ceñía! 

¿Parear? E l mismo se arreglaba el toro, lo cuadra­
ba, c itando en corto, y andando hasta l a cara, metía 
los brazos y salía como las propias rosas. 

P e r o su especial idad era la suerte suprema. 
¡Qué pases de pecho, qué cambiados, qué molinetes 

y qué preparados, sin encorvarse jamás! Y luego, a l 
echarse la escopeta á la cara, aquello era el acabóse. 
Caso se d i o , ¡si se ceñiría el costil lar y entraría por de­
recho!, de meter una hasta la mano, embeberse un 
poco el̂  toro y empujarle con el rabo en la espalda; 
¿se ceñía ó no? 

L o s toreros que esto escuchaban sentían casi admi­
ración por aquel hombre, cuyo aspecto daba fuerza á 
sus pa labras . 

P o r q u e J u a n Manué era un hombretón fornido, t r i ­
gueño, con unas manazas enormes y una fuerza de 
Hércules. 

— P e r o una mala mujé (Juan Manué era granaino) , 
malas ducas la coman, me obligó á d e j a los toros y á 
d e j a E s p a ñ a . 

J u a n Manué daba dos ó tres chupadas al habano, 
se tomaba el último sorbo de café, teniendo pendien­
tes de su relato á todos los circunstantes, algunos de 
los cuales habían oído aquello que iba á decir, así co­
mo una docena de veces, y seguía. 

— E s t r e n a b a yo aqueya tarde un vestío de luse: l a 
mardesía mabía sacao de mis casiya y tuve que dar la 
dos cates. P o s asín juí pá l a plasa. Sargo, y lo p r i m e ­
ro que filó es aqueya condena, pero no sola; con un 
señorito, que luego supe andaba enamoricándola. 
Suerto er capote é paseo, sarto la contrabarrera, y 
con la p u n t i y a en la mano, comienso á dá á dá..., en 
fin, hasta que se me cansó la mano. 

L o s oyentes no perdían sílaba, y muchos de ellos, 
los que por pr imera vez escuchaban aquello, hacían 
grandes esfuerzos por no sentir horror ante aquel la 
p i n t u r a tan á lo v ivo . 

— ¿ Y qué pasó?—se aventuró á decir un i n d i v i d u o 
que en una mesa próxima se había ido acercando a l 
oir l a narración. 

— E y a á la enfermería, él al H o s p i t a l y yo de naja , 
tomando el tren á las pocas horas, aluego el barco y 
navegando pá l a América. 

— ¿ N o supo usté más de ninguno de los dos?—agre­
gó el antes a ludido circunstante. 

— ¡ P c h é ! — d i j o con indiferencia J u a n M a n u é ; — m e 
escribieron que él había muerto descordao, y eya, por 
ahí anda jecha un arnero. P o r aqueyo dejé yo los to­
ros y juré no vorver á tomar un capote entre las ma­
nos, n i unas banderiyas, y sobre tó, n i una p u n t i y a . 

— P u e s compadre, por mí, quebrante usté el jura­
mento, porque el descordao soy yo,—repuso con tono 
burlón aquel maldi to , entre las carcajadas generales 
de cuantos allí estaban. 

R O B E R T O D E P A L A C I O . 



E M O S r e c i b i d o e l n ú m e r o d e l b o n i t o s e m a n a r i o 
Linares taurino c o r r e s p o n d i e n t e a l 6 d e l a c t u a l , 
y e n el q u e l e e m o s l a s s i g u i e n t e s l í n e a s c o r r e s ­

p o n d i e n t e s á u n b i e n e s c r i t o a r t í c u l o q u e se t i t u l a El 
cuento de nunca acabar. 

D i c e n u e s t r o c o l e g a r e f i r i é n d o s e á los d i e s t r o s Cone-
jito y Parrao. 

«Si estos d o s d i e s t r o s t u v i e s e n q u e t o r e a r j u n t o s , 
¿cuál d e e l l o s figuraría p r i m e r o e n e l c a r t e l ? 

P a r a n o s o t r o s l a c o s a n o m e r e c e d u d a de n i n g ú n g é ­
n e r o . 

E l q u e a n t e s c o n f i r m e s u a l t e r n a t i v a e n l a P l a z a d e 
M a d r i d , ú n i c a q u e á p e s a r d e l a s r e s p e t a b l e s o p i n i o 
nes d e G u e r r a y M a z z a n t i n i , h a c e y d e s h a c e á los to­
r e r o s . 

A n t i g u a m e n t e p o d í a n e x i s t i r esas d u d a s . 
H o y n o . 

A l m e n o s ese es n u e s t r o h u m i l d í s i m o c r i t e r i o . 

E l 1 5 d e M a y o , se c e l e b r a r á p r o b a b l e m e n t e e n B u r ­
gos , u n a g r a n n o v i l l a d a d e se is reses q u e s e r á n e s t o ­
q u e a d a s p o r l o s d i e s t r o s Finito y Naverito. E n d i c h a 
c i u d a d y e n l o s d í a s d e f e r i a q u e s o n e l 2 9 y e l 3 0 de 
J u n i o , se c e l e b r a r á n d o s g r a n d e s c o r r i d a s , á c a r g o d e 
Guerrita, Bombita y Algabeño. 

L o s t o r o s s e r á n de l a s g a n a d e r í a s de V e r a g u a , S a l ­
t i l l o y O t a l a u r r u c h i . 

S e e s t á n h a c i e n d o o b r a s d e r e p a r a c i ó n e n l a P l a z a 
d e C á d i z . 

* 

H a e n t r a d o á f o r m a r p a r t e d e l a c u a d r i l l a d e B o -
n a r i l l o , e l b a n d e r i l l e r o B r a u l i o M a r t í n e z ( M o r e n o ) . 

* * 
S e h a p r o r r o g a d o u n a ñ o m á s e l a r r e n d a m i e n t o de 

l a P l a z a d e t o r o s d e L i n a r e s , a l e m p r e s a r i o s e ñ o r 
B e r á s t e g u i . 

D e El Chiquero de Zaragoza: 

R e v e r t e t i e n e a j u s t a d a s h a s t a l a f e c h a , l a s s i g u i e n ­
tes c o r r i d a s , a d e m á s de l a s d o s t e m p o r a d a s e n M a ­
d r i d : 

M a y o : 16 , N i m e s ; 2 3 , B a r c e l o n a ; 2 7 , V a l e n c i a . 
J u n i o : 4 , S e v i l l a ; 2 9 y 3 0 , Z a m o r a . 

J u l i o : 1 8 y 19, M o n t de M a r s á n , 2 5 y 2 6 , S a n t a n d e r . 

A g o s t o : 1, S a n t a n d e r ; 8 y 9 , V i t o r i a ; 15 , S a n S e b a s ­
t i á n ; 2 2 , 2 3 , 2 4 y 2 5 , B i l b a o ; 2 9 y 3 0 , D a x . 

S e p t i e m b r e : 5 y 1 2 , B a y o n a ; 1 8 , 1 9 y 2 0 , V a l l a d o l i d ; 
2 8 y 2 9 , S e v i l l a . 

O c t u b r e : l a s c o r r i d a s d e l P i l a r de Z a r a g o z a , d o s e n 
B a r c e l o n a s i n f e c h a s a ú n d e s i g n a d a s . 

* 
* * 

E l d i e s t r o d e s i g n a d o p a r a i n a u g u r a r l a s a r e n a s de 

N a r b o n n e ( F r a n c i a ) , es e l s i m p á t i c o m a t a d o r J u l i o 

A p a r i c i ( F a b r i l o ) . 

E n M a y o t o r e a r á d o s c o r r i d a s de n o v i l l o s e n E í b a r 

e l d i e s t r o B e r n a l i l l o . 

L a c a d a v e z m á s a c r e d i t a d a c a s a e d i t o r i a l d e d o n 
M a r i a n o N ú ñ e z S a m p e r , a c a b a de p u b l i c a r u n a o b r a 
p r e c i o s í s i m a y d e i n d u d a b l e v a l o r h i s t ó r i c o d e b i d a á 
l a p l u m a d e l c o n c i e n z u d o a u t o r D . I l d e f o n s o A n t o n i o 
B e r m e j o , y t i t u l a d a Curiosidades históricas, Costumbres v 
tiempos de Mari Castaña. 

D i c h a c a s a h a r e p a r t i d o t a m b i é n d u r a n t e l a s e m a ­
n a ú l t i m a , l o s c u a d e r n o s 5 3 á 5 6 de l a Tauromaquia de 
Guerrita q u e p u b l i c a c o n t a n t o é x i t o . 

E l v a l i e n t e m a t a d o r B a r t o l o m é J i m é n e z ( M u r c i a ) , 
se h a l l a m u y m e j o r a d o d e l a c o g i d a q u e sufr ió e n F e ­
b r e r o ú l t i m o y á l a q u e a l p r o n t o , dio él m i s m o t a n 
p o c a i m p o r t a n c i a . 

* * * 
R e s p e c t o de A n g e l P a s t o r , se s a b e q u e e l d í a 8 , s u ­

frió u n a o p e r a c i ó n b a s t a n t e d o l o r o s a , q u e s o p o r t ó c o n 

e n t e r e z a . L o s m é d i c o s S r e s . I s l a , S i r i a y e l d e l R e g i ­

m i e n t o de M o n t e s a , le c o r t a r o n l a e x t r e m i d a d i n f e r i o r 

d e l c u b i t o , s i n q u e h a s t a l a f e c h a d e s d e q u e se f r a c t u ­

ró e l b r a z o , se le h a y a p r e s e n t a d o e l m á s l i g e r o a s o m o 

d e fiebre. 

S e e s p e r a q u e e l c é l e b r e d i e s t r o n o q u e d a r á i n ú t i l d e l 

b r a z o h e r i d o , d e l o c u a l n o s a l e g r a r e m o s v i v a m e n t e . 

H a f a l l e c i d o e n l a d e h e s a d e F r e n e i d o s o á l a e d a d 
d e 6 8 a ñ o s , e l c o n o c i d o i n t e l i g e n t e e n t i e n t a s y h e r r a ­
d e r o s F r a n c i s c o R u b i o , g u a r d a e n l a a c t u a l i d a d d e l a 
p o s e s i ó n d e n u e s t r o a m i g o D . J u a n S . O c a ñ a y C l a -
v i j o . A l s e p e l i o q u e se v e r i f i c ó e n M a l p a r t i d a d e P l a -
s e n c i a , c o n c u r r i e r o n g r a n n ú m e r o de a f i c i o n a d o s y e l 
r e d a c t o r de P A N Y T O R O S , S r . H e r n á n d e z N á j e r a . 

¡ D e s c a n s e e n p a z e l i n f o r t u n a d o R u b i o ! 

S e h a p u b l i c a d o e n B a r c e l o n a e l p r i m e r n ú m e r o d e 

u n p e r i ó d i c o d e t o r o s y t e a t r o s t i t u l a d o El Cartel, es­

m e r a d a m e n t e i m p r e s o , y e s c r i t o c o n g r a n c l a r i d a d y 

b u e n s e n t i d o . 

D e s e a m o s l a r g a v i d a a l n u e v o c o l e g a . 

E l 2 8 de M a r z o , es p o s i b l e q u e se c e l e b r e e n M á l a ­

g a u n a c o r r i d a , e n q u e e s t o q u e a r á n los d i e s t r o s R e ­

v e r t e y P a r r a o . 

S e g ú n Las Noticias, d e B a r c e l o n a , e l e s p a d a R e v e r ­

te, p e r c i b i r á este a ñ o e n M a d r i d 5 . 0 0 0 p e s e t a s p o r c o ­

r r i d a . 

E n M u r c i a t o r e a r á n e n b r e v e , g r a t i s y á b e n e f i c i o 

de Lagartija, los d i e s t r o s V a l e n t í n M a r t í n , Lagartijillo 

y Vil lita. 
* * * 

C o n g r a n p e s a r h e m o s s a b i d o e l f a l l e c i m i e n t o d e 

u n a h i j a de n u e s t r o c o m p a ñ e r o e l d i r e c t o r d e l Tío 

Jindama, D . E d u a r d o R e b o l l o . 

D e s e a m o s a l S r . R e b o l l o l a r e s i g n a c i ó n n e c e s a r i a 

p a r a s o b r e l l e v a r t a n t e r r i b l e p é r d i d a . 

Por error material aparece en la portada Villamedia­
na, año de 1638, debiendo decir 1621.—(N. de la R.) 

P O R T E L É G R A F O 
Villalobos, 7. 

Corrida magnífica 
Pito, inmejorable 
El Pego ¡un Guerra! 
Picando, e'. Chamizo 
Bregando, El No Güila 

Veintisiete orejas 
y quinientas pitas 
Bien la presidencia. 

Pedro K C H T I L L A . 
P o r l a c o p i a , 

A. C U R R O S . 
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Sust i tu ir estos puntos por letras de m o d o que, leídas h o r i z o n t a l -

mente, resulten l o que i n d i c a l a c o l u m n a ver t ica l del centro. 

S U S T I T U C I O N I>E P U N T O S 

R E M I T I D O POR C A T A C L I S M O 

• I I • I • • • • 

Sust i tuir los puntos p o r letras de modo que, s in repetir ninguna 

vocal , resulte e l n o m b r e y a p e l l i d o de un ant iguo p i c a d o r . 

A C R Ó S T I C O 

R E M I T I D O POR D . E U G E N I O A L O N S O C O R T O N 

H 
A 
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C 
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Sust i tuir estos puntos p o r letras de f o r m a que, leídas h o r i z o n 

talmente, lesulten nombres de ganaderías. 

T A R J E T A A N A Gr R A M A 

C o m b i n a r con estas letras, el n o m b r e , a p e l l i d o y pueblo de un 

ganadero de los más r e n o m b r a d o s . 

A C E R T I J O ] 

R E M I T I D O POR C A T A C L I S M O 

1. ° E n qué se parecen las corr idas de toros á los tr ibunales. 

2. ° Y a l juego de cartas. 

J E R O G L I F I C O S 

R E M I T I D O S P O R F . C A P L Í N 

C H A R A D A P A R T I D A 

P O R B A R T O L O M É A . P U E R T O 

— C o l o q u é u n verbo dentro de pelo de oveja, ¿y sabe usted lo 

que resultó? 

— U n a p e l l i d o de u n c o l a b o r a d o r de esta Revis ta . 

— E n efecto; h a acertado usted. 

—¿Tiene usted sombra? 
—Sí, señor..., ¿cuántos? 
—No, lo digo... porque así se dará usted cuatro pataitas 

y seis jipíos. 

C O R R E S P O N D E N C I A P A R T I C U L A R 

F. Arias.—Sevilla.—Nuestro único corresponsal ahí , es usted y 

e l S r . C a m p o , d i s t i n g u i d o c o l a b o r a d o r nuesto, á quien agradece­

remos sustituya á usted en sus ausencias. A uno y á otro les e n ­

viaremos en breve su n o m b r a m i e n t o en regla. Envíe usted sus se­

ñas c o n toda urgencia . E l telegrama no se recibió aquí , y se le 

t a p r o p i a r o n en otro s i t io según temía usted. E n este número va el 

artículo como verá. N o deje de c o m u n i c a r cuanto p o r ahí o c u r r a . 

P. Sánchez Ocaña, — E l Sr . Girón no interviene absolutamente 

más que en l a parte a d m i n i s t r a t i v a , pero nunca en l a de redacción. 

M A D R I D . — E s t . T i p . de R i c a i d o F é , O l m o , 4. T e l é f o n o 1.114, 

J E R O G L I F I C O C O M P R I M I D O 

R E M I T I D O POR C A T A C L I S M O 

E 1000 y 0 * % g f f g ^ EXPLOSIVO 

Al jeroglífico: U N A B A J A . 

A la tarjeta anagrama; E N R I Q U E V A R G A S M I N U T O . 

A la charada; T O R O . 

Al tercio de sílabas; T o R E R O 
R E V E R T E 

RO T E L A 

e a r e a r 



C O L A B O R A D O R E S 
L I T E R A R I O S : D . J o s é S á n c h e z d e N e i r a . — D . L u i s C a r m e n a y M i l l á n . — D . E d u a r d o d e P a l a c i o . — D . A n g e l R o d r í g u e z C h a ­

v e s . — D . J o s é E s t r a ñ i . — D . R o b e r t o d e l P a l a c i o . - D . J o s é d e L a s e r n a . — D . J u a n P é r e z Z ú ñ i g a . — D . F e d e r i c o M í n g u e z . - D . M a r i a n o 
d e l T o d o y H e r r e r o . — D . M a n u e l S e r r a n o G a r c í a - V a o . — D . E n r i q u e C o n t r e r a s y C a m a r g o . — D . F é l i x M é n d e z . — D . M a n u e l S o r i a n o . 
— D . L u i s G a b a l d ó n . — D . J o s é V á z q u e z . — D . A l f r e d o F . F e i j ó o . — D . A n t o n i o L o z a n o . — D . J o s é G i l y C a m p o s . — D . J o s é D o l z d e l a 
R o s a . — D . M a n u e l R e i n a n t e H i d a l g o . — D . F r a n c i s c o L ó p e z B r e m e . — D . C a r l o s O l m e d o . — D . N i c o l á s d e L e y v a . — D . M a n u e l d e l R í o 
y G a r c í a . — D . D i o n i s i o L a s h e r a s . — D . E m i l i o B o l í . — D . L u i s S á n c h e z A l á e z . — D . J o s é B a l b i a n i . — D . C a r l o s C r o u x e l l e s . — D . J o r g e 
V i n a i x a . — D . J o a q u í n E . R o m e r o . — D . F i a c r o I r a y z o z . — D . L e o p o l d o V á z q u e z . — D . A d e l a r d o C u r r o s V á z q u e z . 

A R T I S T I C O S : D . M i g u e l H e r n á n d e z N á j e r a . - D . I g n a c i o l i g a r t e . — D . L u i s B e r t o d a n o — D . J u l i á n T o r d e s i l l a s . — D . R a f a e l L a -
t o r r e . — D . José A b a r z u z a . — D . E m i l i o P o r s e t . — D . E u l o g i o V á r e l a . — D . C a r l o s A r r e g u i . — D . J o s é S o l í s . - D . F e r n a n d o A d e l a n t a d o . 
— D . F r a n c i s c o M a c í a s . 

F O T O G R A F I C O S : D . J o s é I r i g o y e n . — D . J u l i o P r i e t o . — D . M a r i a n o R o d e r o . 

J O S E ÜRIARTE 
S A S T R E 

C a s a espec ia l p a r a l a confección d e 

t o d a clase de p r e n d a s á l a m e d i d a . 

Plaza de Matute, 11, principal. 

M A D R I D 

J O S E URIARTE 
S A S T R E 

G r a n d e y v a r i a d o s u r t i d o e n t o d a c l a -

se de géneros d e l re ino y e x t r a n j e r o . 

Plaza de Matute, 11, principal. 

M A D R I D 

4» F O T O G R A B A D O «* 
C I N C O G R A F I A 

C R O M O T I P I A , E T O . 

Ilustración de obras, catálogos, periódicos, etc. 
A . C I A R A . N 

H O T E L Q U I N T A N A , N U M E R O 3 4 H O T E L 

En esta Administración se venden los origina­
les fotográficos de los grabados que se han inser­

tado en esta Revista desde su fundación. 

CAMISERIA DE 
G . A L O N S O 

Especialidad en camisas á la medida. 

S E A R R E G L A N C A M I S A S Á 

Poner cuellos, vistas hilo.. 
Poner puños, ídem, i d . . . 

i peseta. 

S E R E M I T E N PEDIDOS 

SANTO DOMINGO 
G . A L O N S O 

Se hacen con vistas de hilo desde 5 pesetas. 

L O S P R E C I O S S I G U I E N T E S 

Poner cuello, pecho y puños, 
vistas hilo 3 i 2 S p t a s > 

Á P R O V I N C I A S 

Encargado exclusivo de la venta en Madrid, Vicente Ramos. 

F O T O G R A F Í A S 
C H I N C H I L L A , 7 , B A J O 

SE A B I T E N CORRESPONSALES FOTOGRÁFICOS EN PROVINCIAS 

18 — IPI^Z^A. ID IB SAKTTO DOMIISraO - 18 
(junto á la ferretería.) 


